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CARTAS 

DO 

PADRE BARTHOLOMEU DO QUENTAL 

Fundador da Congregação do Oratorin 

(Continuado do volume xvr, pag. 16) 

V111 

p. c. 

M. festejo Ê1 V. R. 

o neg. do s. Bispo e Auditor, q ambos ficarião satisfeitos. 

5 
to tenha mais alento e sinto não ser 

ainda todo O a' lhe desejo p." empregar no seruiço de D." Nes- 

so S.°', pá' que só o quer e O deuemos querer todos. 

Bem entenderia eu Ei V. RÃ se haveria de tal modo com 
o 01' 

N 

A tradusão dos papeis de França estimo e os espero porá 

nos podem servir m. , e neces- 

Sg'Í.I.ã0. 
No correio passado anisei como mandei ao Conde a carta 

de V. R." e lhe escrevi na forma q V. p a  me diria sobre o 

custo dos iiuros depois de alguns dias mandou hum perigo 
e com 

anizeme ao certo 

quanto Ú-" herde entregar e se ade ser a M. Lopes do La- 

to as fundações nonas de tudo 

I 

1 

fallaq comigo desculpar doce de não hauer respondido, 
essa Carla e rol incluso, q remelo a V. n.*=, 

el 

ure, 8 e~‹*°, se logo, se e-õ° me eulregarem os, litros. 
0 <"i Bl] escreui sobre 0 negocio do p.° João Duarte foi afim 

de me livrar de algum escrupulo, se o podia ter de concordar 

com v. B." em se não tratar , e isto ainda parecendome EI V. RÃ 
talvez o pudece de lã remediar, POYF1 o que só ou ui fallarlhe 
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e 
| e 

nesta meteria, ou eu entendi, hera só cartas de Sua Alteza p.a 
O Senado, gouernador, dz, com haja licensa tacita, como a que 
eu lhe mandei no tempo da rainha ma pelo secretario G." de 
Faria Seuerim, (Ê foi a com q só fundarão e estão hoje; mas 
eu rejo agora q V. R.' entende deue ser por requerimento or- 
dinario, pá' o qual me da V. R." m.*° boa direcção se este ne- 
gocio me fora encarregado a mim, ou eu correra com os neg.°= 
do p. ou tiuera uaiia, tempo farsas pá isso, q.**° a ida de 
V. R.as sobre as ocupações antiguas crecerão pá mim as con- 
fissões, praticas e assistencia do Oratorio corno prefeito deite, 

.e a sande e farsas poder ser diminuirem, coro o q sÓ pudera 
assistir a este negocio com algüas passadas mais necessarias 
hauendo pessoa conveniente al nele andace, e ainda neste tem- 
po presente fora tudo baldado, q só V. R! com a sua ualia 
poderia fazer proueitoso, V. RP q com tanta caridade assiste as cousas daquela Congregação e em quem ella estimava este 
requerimento responderá ao p.° o q lhe parecer no estado pre- 
sente. 0 p.° João Lobo me anisou 'Cá V. R? aprouaua de ter eu 
as cartas q, . . p.° manda p." a Junta das Missões a t e  seu ani- 
so, q uíria neste correio, aí não reio pelo estado dos achaques 
de V. R. fico coro esta mesma perplexidade sem saber 0 q 
herde fase sem este aniso de V. R." 

As ocupações destes dias apenas derão lugar a laser es- 
tas regras, as cartas de V. R." remeti, os p.°*' e irmãos se re- 
comendão m.*° a V. rm e eu com pá' afecto; D_s g.*=l*° a V. RH* 
como lhe rogo, Lxƒ 2 de novembro de 680. 

Por ia do p.° João Lobo cuido Q anisei como o p.° João 
Duarte nos mandara hum mimo e posto q o capitão que o trou- 
xe me disse entendia mandara outro p.* essa casa, bem sei q 
tombem este se deue ao q v. R? obrou a bem daquela Con- 
gregação e como já não achou a V. R.° nesta me parece obri- 
gação rnandarlhe outro rios p.t°~* nauios, e assim o tenho as- 
sentado com os nossos p.°*`, p." continuarmos do mesmo modo 
esta caridade entre nos, como foi atequi, maiorm.*** q.°1° O não 
podemos seruir de outro modo, nem eu mostrar-lhe agradeci- m.°° em outra forma. A ida a quinta não teue mais mal, que 
serem poucos os dias. 

Irmão de V. R." em o S.°*' 

a 
1 

B. meu do Quental. 
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IX 

P. c. 

Graças a Nosso S.°', que recebo já carta da letra de V. R), 
q he grande alicio entre as noticias de não ter cessado o acha-- 
que; Nosso S." q tudo sabe e a importancia de V. RJ* p.** 
essa obra lha ara se assim conuier, e senão, façace a sua 
S'tal vontade. 

Bem rejo a nona causa com el V. R." torna a desejar su-` 
perior p.* essa casa, mas ainda assim entendo o mesmo q sem 
e la  entendia, e O mesmo entenderia se V. R." estiuera entre- 
uado em haja cama, da qual poderia dirigir melhor nos ter-- 
mos presentes do q qualquer outro; alem de cá certifiquece 
V. R." q 110 estado e ocupações presentes desta casa não he 
factiuel mandar delta algum p.°, e m."° menos com prestimo 
p. isso; e q.‹1° nenhum destes impedir. houvera, nem fato 
ta de sujeitos, parecelhe a V. R." aí fora facil nos termos pre- 
sentes laser esta escolha, ou asseilala algum? Concidereo V. R." 
q eu não posso diser mais, e ainda isto digo p." cessar esta 
pratica, pois não são p.a. papel estes discursos, e basta dizer 
que nos não tem esâppado o deste e outros barrancos. 

Folgo aí V. R." escreuece ao Conde sobre o neg.° do p.° 
João Duarte nesta forma q he só a em is eu fallaua a V. RJ* 
como me declarei mais na do correio passado, pois uia bem 
at he o q V. B." de ia podia fazer; o dito p.° o pedi tombem 
as freiras da M.° de D.°, e elias ao Conde, a quem tampem 
cudo ä escreveu. Recebi a bulia e o papel traduzido (mas às 
escondidas Ide quem fez a caridade de 0 traduzir) bem pudera 
ui o francesa, pois não he mais dificultoso do q o grego; V. R.a 
me mande o original, q por que buscaremos quem o possa fa- 
zer melhor e de modo intelligiuel; e já pelos atrancas pude 
perceber não reio m.*° formalm.*° 0 q mais desejauamos na 
repartição das juridições e estilos do Superior g.*1 com tantos 
Prelados e tam diversos; por esse original nos inteiraremos 
mais da meteria e se for necessario recorreremos aos mesmos 
p.°" por carta nossa e pediremos mais dilatada informação dos 
estilos e estatutos, ou os mesmos e do dito ponto. 

V. RP me diz q os nossos se não poderão tresladar se- 
não depois de estarem na clausura, mas não, se aparecerão os 
que lá estavão em haja de duas mãos como duas rezes tenho 

a tos 
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anisado e de q desejo noticia por ser cousa importante, o ap- 
peudis se tresladará tombem, p_a nos uir hua e outra cousa q 
de que foi. 

Festejo m.*° as nuas  de q já se começa a fazer algum fru- 
to espiritual, Nosso S.°* o dê tombem copioso como desejamos 
p_a. sua gloria e bem das almas; e não menos as de estarem 
tão perto de se recolherem na clausura; mas Porá o temor do 
perigo com as paredes frescas não he não hajace v. RP nel- 
le com o conselho e madureza is cotiuern e costuma. 

Ao p.° João Lobo minhas afectuosas lembrausas e 21 fol- 
go m.°° estiuesse tão bem ocupado na hora de escreuer rã o 
não Íizece por causa tão justa, pella qual me acomodarei com 
a falta *deste aliuio. Seu confessado o p.e P.*1° Damião de quan- 
tas rezes acometeu esta tranqueira parece q desta foi a mos- 
são mais forte, depois das ferias reio da sua terra com esta 
pertensão, ajudada tombem seg.'*° entendemos de continuar a 
sua teologia, os p.°"eslão em o asceitar pelo conhecim.*°, q 
tem dele; [)_s o conserue e dê 0 dom da perseueransa. Tam- 
bem o mosso da Capella Heal me mandou faltar e faltou p.a o 
mesmo fim, alegando a sua tenção ant iga e tombem a de 
continuar os estudos e outras restes, a este respondi q deuia 
p.*° fazer duas cousas, I." ascentar com o escriuão da Ca- 
mara se com a nona noticia da ao, F1 lhe faltara, teria efeito 
o das suas pronansas, pois sem isso estalamos nos mesmos 
termos, 2.a ascentar com v. R." e p.e João Lobo se assim O 
aprouanão, pois sem sua aprovação e beneplacito o não hauia 
de admitir, Uisto ter andado acordado com v. R." ir pá* essa 
casa; estando a cousa neste estado lhe neto agora neste cor- 
reio carta do p.° em q com a resolução 0 manda ir, o aí nisto 
lhe mandei dizer F1 assim o fizece e tratante de ir sem embar- 
go das suas restes, e nisso creio a esta e se prepara pá ou- 
tro correio corno o p.° lhe diz; e agora direi a V. Il." a resto 
q tine p." não asceilar a m.°°§ V. Rfifiine fasião de remeter- 
me a ida e aceitação deste e dos mais q deixarão apalaura- 
dos, poríj nestes termos me não atreui, nem conuinlia, intro- 
meterme a aueriguar de novo o is estaua tanto adiante e com 
pleno conhecim.*°‹"j V. R." delles tem, pondo a perigo de po- 
der cortar os seus intentos e ieruor, q me dizem mestrão de 
ir lograr este seu comodo; e porêj athe de dar estas restes 
ténue escrúpulo ou temor em q.*° não tinhão o r e  pá ir, agora 
s a tem as dou p." dar a V. Rfiflesta satisfação, elles parecem 
bons mosses, Nosso S." os leue em paz e de m.*° bom suc- 
cesso em tudo p." seu s.°° seruisso. 
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9 de Novembro de 680. i 
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Aqui reio Luiz. de Sousa. m.*°*fino.l(?)=n=o a mostrou,=,de' 
fazer troca das casas . com 0~ casal de Abrantes e êjdeste trata- . 
ria q."° se uendece, deilhe à escolha,› ou esta trocas. *ouço prece." 
ço em d.'°, ri lhe 'hauia prometido; tombem mostrou não ozas=-- a 

ceitar e de caminho euteudi .delléfj não* tinha,-:oa não*queria ' 

subrogar outra fazenda e aí esta'ueuda penijiaainda de seu pai ; 
com isto se foi ueremos se torna a picar: .z¡ . . r 

Com esta remete a informação das ƒerrajes ecampaiuhas, 
ii o p.° João Lobo me pedi; como o p`.P me anisou; os nos- 
sos p.°= e irmãos festejarão m.'° as nonas de' Y. RJ' e selhe 
recomeudão e eu particuIarm.*°¿.,` aduertindo a `V. a.- ESem 
embargo de ter*m.°° aliu¡of com ¡'esta' r:arta da teta de V. a,-, 
V. R.* se não uioiente ~q¿, não estiver m.F° P." isso e nesse ca- 
so bastará por outra 'mao, saluo"for cousa secreta aí necessite 
de ser pela de V. l1.",~ q D.' a-'*°", ,guie e consorte como "lhe 
rogo, Lx." ` ` a 

Irmão dá V.' R." em o S.°'1 E I I I 
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. ¬ . - . ë *:.: Í: Susto q a melhora de V. R.a nao seJa= banha qi* desejaua- 
contentemonos com . 

E 5 

I 
I a que o.=S.°t da esperando de sua di- 

1 
: I 

I š*. . 

\ 

: 

E 
I I  

=a 

I 

mos, 
una  mão a al falta. 2 .  

Na satisfação dos liuros seguirei a ordetde V:. R." e posto aí v. R.a em outra me dizia que este pagam." se descontaríiar na 
p.*" conta das missas he tal o aperto com q o.p.°João Lobo 
agora pede não só 0 das já uencidas, mas tombem a t e  o'Na- 
tal, pela necessidade 'c"j diz tendeste d.'° p.8. as obras, aí te- 
nho dito ao p.° procurador lho mande pelos estudantes como 
e l e  me diz, supposto q tombem heƒorde de V. RF, com o'que 
o dos liuros ñcará p. outra conta na forma fi§v. B." ordenar; 

Vejo o al V. li." nesta me diz sobre o=z-Neg.°' do p.° João 
Duarte, se puder ser por carta de Sua' Alteza será g. *1°tcousa, 
(Ê pela uia ordinaria lhe reio tanta dificuldade, assim pela ex- 
periencia gfi1, como pela pñfq tiuerão os p.°° dos Banhos, q 
sem a assistencia de V; p á  não conseguirão., z‹lj entro em du- 
uida se neste caso conteria mais irem cominuandofl oghospicio 
como dependensia da outra casa, ou exporemse ahüa negação, 
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com 'que liguem' mais, ou de todo impossibilitados, V. RP re- 
soluerà o q lhe parecer anisando a- Fr.°° de'Sà, íileu tremo de' 
me meter nestes. ronceilhos-pello perigo dosá successos, e mais* 
no q não está a minha coma e=arbil;rio. e-Visto o "§~V. R_a. 
me .diz das cartas-E1 tenho p.* a .lutadas Missões, asšdarei ao 
S.°* Arcebispo e com isso satisfazeinos. - E q.*° à satisfação «do 
mimo q o dito p.'°- ma'ndou~-seguirei o parecer de V. fix* e a 
sua carl.a"'que V. R? agora me .remeteu he segue* oia. Os nos- 
sos p.°= ezirmãos se recomeudão m.1° a V. R.", fiá." g.<1° como 
desejamos, Lx.&:i5 de 9.'°"°~de ¬680. r 

Se V. R." ou .o p.° João Lobo escrevem ao d.°* João de 
Mello, demlhe seu lembrete, 'porque nem boa bolsO uez o temos 
nisto, nem temos' dele mais 'noticia q estar na quinta e uir 
Má" rezes à cidade, O." 'O CUÍISBTÚG e nos tenha de sua s.*" 
mão. -'lleuhome eu com a morte de MF* Mercado e .loão~Soa- 
res o alfaiate pardo, q agora falecerão e forço as mortescomo 
as urdas, EBCOIIIGIIÚGIIOS a›Nosso S.°§* *' ` 

Irmão de v.~ 'B.° em o~S.°' -é 

^ B.*"*°'* do' Qfuzentalz 
I 
I J 5› 4 ‹ I' 

à 
À. 

H 

I 

s 

*I 
I 

I 
I 

I Esta carta- de meu sobrinho tine tenção não mandar por 
R." a responder, mas 'faço-o. porão deue ser 

seu agradecim.*°, mas condigno 'Ei 'V. RJ não responda, 
não obrigar a V. 
do 

E 
com* 

de nenhüa sorte e eu o tomo ,sobre mim. 

I 
I 
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1 

' A' de V. RE* dO correio passado não pude por ele res- 
ponder pelas causas ij-V.. R." ueria em hüas regras do p.° M.°1 de Sousa. . .v 

4 

= Eestejo m.*°‹ que paçace -a" V. R? aquele assombra de re- 
petição do seu achaque, com q tombem liuramos deste cudado 
com (Í estauamoS; :Nosso S.°*' couserue a V.- R." a sande q ha 
mister pá" empregar em seu s.*° seru.° . z 

' Gom 'esta vala resposta do Conde á q- lhe fiz sobre 0 
pagam..'° dos liuros (q. ainda se me não entregarão) com ela 
dei notícia :por João Barreto a MP' Lopes de Lacre, ajustarão 
q me ficace a conta do ã1 li ade pagar do `q.*°! q hade 'dar no 

3 

1 

I 

I 

I. 

I 

ui 

I 

s. 

i 
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1 
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em deste mes, e antão me dará. o recibo, que hade ser de 
:20¢$ll00 reis, porá ajustarão P.**° Alures e dom Joseph q as 
trinta e tres pataeas e meia se fraude pagar pelo valor das 
nossas de seis tostões, que fazem, como parece, a dita soma, 
e posto q o Saluador Taborda dista q hera menos trinta reis. 
parece senão deue falar nisso, salvo cair a jeito com o Lacre. 

Uisto q V. lã? acha resto no q lhe escreui sobre o neg.° 
do p.° João Duarte, O cornnnirarei com o Conde q.**° puder; 
mas ele taluez não poderá saber da negação da carta sem pe- 
dilla, mas isso me parece importa pouco como não seja pu- 
blico e pellos tribunaes, 0 Fr.°° (le Sá m.*° bem deue estar 
na meteria, porá nem o ui, nem sei q falte fel la;  poderá ser 0 
tenha feito com o Conde, ou por outra uia, mas l›om fora q 
não bolina fel la e assim O creio. Atequi á do correio passado. 
As regras do p.° João Lobo ninas pelo mesmo não contem 
mais q a esperansa com q ficaua de cobrar breuent.° a tensa 
do irmao M.°i Sanches, O q lhe agradecemos e assim não tenho Ei lhe responder em q.*° não chegar o desta semana. Diga-me 
V. R." se sabe o estado dos p.es de Freixo, porá tine por no- 
ticia que o p.° Fr.°° da Silva estaua em Moncorvo, morador 
em hüas casas e capella q instituto Paulo Carneiro ; e dos 
outros me não souberão dar rezão, elle me escreveu queixoso 
de desempatarem Augua date todos, tendo elle dado licensa sO 
pá' quatro. e o mais, ainda o 
gou o correio com carta do p.° 
termos de v. n.=, sinto pela molesta de V. R." a 
g.*1° como todos desejamos, l.x.* 7 de dezembro de 680. 

Irmão de V. R. em o S.°* 

que digo arma, encobria. Che- 
João Lobo e rezão de a não q D.' 

B. 'W do Quental. 

XII 

P. c. 

Sinto q.to Nosso s.or sabe as noticias q V. R." me dá do 
seu achaque com repetição e novidade agravante, q.do eu as 
esperara de mais melhoria, conformemonos com sua s."* 1100- 
tade e e le  noto conceda q a V. H.", a mim e a todos nos he necessario em m. cousas e par ticularmƒe nesta; ao D.°* Cu- 
nha proporei O q V. R." me diz e ouuiremos O seu unto, mas 

tas 

a. 
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o dos que estiuerem presentes ao estado e nouidade do acha- 
que o poderao ter melhor e sempre quererão seguir o seu , 
tombem me acrecenla o sentim.*° do achaque de V. RJ* o do p.° Joseph Caldas, pois parece a sua sande l o  necessaria neste 
tempo, mal faz em se não curar e sujeitar á disposição da cura 
e medicos, e assim espero 0 faça á o r e  de V. RJ* sem em- 
bargo da sua repugnancia e eu' assim lho rogara se galera e 
creio que depois das mais curas ade necessitar de fontes, 
que cá teus e fechou. Não tem V. R." ‹i me agradecer as mi- 
nhas aduertencias, porá eu nisso faço o q deuo e o q V. R." 
me quer anisar, sem embargo de q a minha tensão he em 
tudo me remeter ao parecer e experiencia de V. R."-Sinto q o p.° Fr.°° dos Santos tiuece antecipadarn.*° a noticia, q lhe 
foi, e he ocasião de queixa, mas como está como V. Ri* diz 
não tira o exemplo, nem o faz capaz, se dele acomodar com 

determinação de V. R." e assim o-espero delle, V. R." era 
cudado de o consolar e animar a estudar p." ter sequer a suf- 
liciencia bastante, e antão terá o q deseja e entretanto o ira 
V. R." entretendo e moderando o seu sentim.*°, pois contem 
tanto o ronceruallos.-0 p.° M.el da Costa anda. em missão, 
donde não ira senão p." sabbado de Ramos com o p.° João 
da Guarda, q.‹*° uier lhe darei a memoria do p.° Fr.°° Lopes 
p." dar a noticia q tiver do clerigo, e no q loca ao q diz 
de hüas linhas, aqui irão hü'as p.a haja sua parente, q 
sobrinho lhe auísou mandace procurar e diz que já as tem em 
seu poder a dita parente, e le  oca sangrado seis rezes e pur- 
gado p." continuar mais curas pá* o achaque das pernas e por- 
isso nã-› responderia ao seu escrito. 

0 maíslc'j contem esta carta de V. lã." he sobre o nee.° da 
união, por hora não ha q responder, nem se poderá comuni- 
car com os p.°° athe á festa, porei uns estão ausentes e os 
mais tão ocupados com confissões, praticas, sermõis e ou- 
tras má" achegas q nem para falarmos em algum negocio ha 
hora liure, e p." uer o q V. R." diz e pede nesta são ne- 
cessarias má", entretanto ficamos com as noticias q V. R? e 
o p.° João Lobo aprouvo a união; e por hora sÓ parece neces- 
sario responder a duas cousas: l.", q a indulgencia do dia de 
Nosso S.*° P.° não consta do Breve de Xisto 5.°, mas foi con- 
cessão p.ar a todas as casas, oratorios, e ses." minha lem- 
bransa ainda irmandades do S."°, com o q tenho por sem du- 
uida q se pode ganhar nessa casa. 2.", q COUIIBÍH rn.*° es- 
preitar a l g a  boa ocasião sem os perigos q V. R.a considera 
p." fazer as declarações, q V. IL* diz não lhe ocorrerão q.‹*° se 

mu 
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paço a provisão, assim pá* se não fazerem nonas prouansas 
p." os q já forem ordenados, ou com o roseta tomada, como 
para o mais Ei V. IU' achar conveniente. E he q.*° por hora se 
offereceg aos p.°" e irmãos minhas e nossas lernbransas e muito 
particnlarm.*° ao nosso p.° João Lobo, e todos nos recomen- 
damos a V. R." com aquele afecto q deuemos; Nosso S." 
g."° a V. R." e o guie em tudo a bem do seu s.*° serviço , 
Lx.'* 22 de manso de 681. - A  sentença de V. RJ* está tirada, 
fica p.' se porem as verbas necessarias, antão anisarei do 
mais. 

Irmão de V. R. em o S.°" a l 

B.*"*"° do Quental. 

XIII 

Nosso irmão Paulo Neri. m_ta consolação tino com as suas 
regras, pois me constou deltas a sua boa chegada, o seu con- 
tentam.*° com O seu estado e a mudansa dO seu sobrenome , 
todas estas circunstancias nos prometem q ade ser bom e 
fiel serro do S." com perseueransa athe o firn. E porá nessa 
s.*a comunidade tem tantas comodidades p.° isso de tam boa 
doutrina e de tam bons exemplos, só lhe quero encomrnendar 
q aprenda aquela e imite estes. 

Ao p.° M.°1 de Sousa li a sua carta com q m.*° se ale- 
grou, fica m.*° 
S.°' o g.'*'* e conserte em sua diurna graça e amor, Lx.*°* 
de ag.° de 682. 

melhor, mas ainda de cama e fraco. Nosso 
115 

BW" do Qzwntal. 

Pai Christi 

Se a modesta do S.°* Conde me não permitira e a sua 
justificação me não mandara fazer estas regras, o meu atrevi- 
mento não tivera desculpa. 

O q o dito S." deseja de V. R." não tem a meu parecer in- 
conveniente algum, porque he só declarar V. R." o parecer q já 

XIV 
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I 

I 
I. • . no seculo teus sobre a meteria sujeita e que O deseja saber I 

assertar e saber se tem fundam.*° as suas duvidas, e o segrede 
que sÓ pudera obstar, parece oca bem seguro em quem in 
ressa tanto q se nao reuelle, isto supposto parece sem duui 
q nos termos presentes se não pode faltar a hum protector te 
eficaz e amante da Congregação q.m experimentamos em t 
das as ocasiões; e nesta me oca a mim hum grande se 
tim.*° de não poder ser de algum prestimo, saluo de tal qu 
sou o encomendar a D_s Nosso S.°', q o* de a 

rogo; Lã." 26 de Outubro de 682. 
Irmão de V. R.a em o S." 

D .  a V. R. como II 

Bz›ze¿ø do Quental. 

XV 

p.es pareceu não conuinha dar-lhe hospedaria pel 

se 

Sobre a urda do p.° João Lobo lhe tornei a escreuer 
ele e a V. R." no correio passado 0 q v. R." ueria com 
ri não ha q dizer de nono na meteria em ãj eu tenho feito O 1 

pude e V. R." sabe. No q toca ao p_e Joseph Caldas, se 
IV. Rã e aos 
las restes fi p.' isso tinhão, fizerão o q continha. 

Na indulgencia p_a o dia do nosso S.*° nunca entramos 
em druida, maiorm.*° q.**° e la  estende athe a irmandade: 
do S.*°, como se refere no seu Breve; a druida foi sobre os 
priuilegios e desta nos tirarão de Roma afirmando se esten- 
dião a todas as Congregações maiorm.*° faltando 0 Breve das 
fundadas fera de Roma, e estas todas são ad instar, V. R." la c 
tem e poderá. uer se quiser e creio diz, cwicuzmque congv~ega.tion1 
ubtoumq-ue dtlfusos, ou' outras palauras similhantes; e este 
puno foi bem couciderado e perguntado em Roma com outras 
m.*" duuidas que ocorrerão no dito Breve e ualidade de seus 
privílegíos, e nesta suposição nos hauião ja mandado Breve 
deles. E he o q se oferece de resposta á de V. RP, a todos 
os p_es e irmãos minhas amorosas lembransas, e em especial 
ao p.° João Lobo com os parabens da sua melhoria, q' V. RJ* 
me diz. Não lia ainda thisoureiro da Junta do comercio, em 
q parece ha nó." hulha e pertendentes. O p.° Fr. Padrão 
responde e eu pello q me toca agradeço a V. R." a charidade 
das estantes e folgo esteja já concluido este neg.° dos liuros, 
pello q prediz o dito p.° os de V. Il." estão bem acomodados 
e 0 estarão emq.*° V. R." os não mandar ir, agora me diz o 

ce 



p.° Los de Sousa q não pode escreuer ao p.° João Lobo; 
DF g_de a V. RP como eu e todos lho rogamos, Lx." 27 de 
feu.1'° de 683. 

Irmão de V. R. em o S. a or 

B.øn.w, do Quental. 

XVI 

P. c. 

Graças a Nosso S.°' pela melhoria de V. RF* em tempos 
tam humidos e desabridos, o s_or  a lese adiante p." seu 
s a  seruiço. 

A resposta que V. RJ* me manda as diluídas q lhe propose- 
mos mostrarei aos p.°', agora rerneto a V. R." outro das q 
mandamos perguntar a França com a resposta que nos man- 
darão e chegou esta semana, este pode lã ficar, porão que nos 
oca o original, e V. R." IIOS dirá o q lhe parece em qualquer 
deltas por seus numeros, o certo he que conuindo fazer-se a 
união de farsa se ade fechar os olhos a má" cousas, deixan- 
do-as a experiencia dos tempos, preuenindoce logo tudo o q 
poder ser, Nosso s_or nos alumeie pá assertarmos com a sua 
santissƒ* vontade na sustansia e no modo e circunstancias. 

A diligencia de se porem os r_8 na Junta se fará., posto 
q tenha hoje rn." dificuldade em tempo q não tombo, mas dis- 
tratão; hoje esteue aqui comigo À0t.° Uorrea q pelo q lhe 
ou ui me pareceu dizer a V. R_a q se nessa terra lwuuer pes- 
suas a q se possuo dar com Leda a seguransa necessaria con- 
ueria por acudir a hum escandalo, q diz ha nela dessa casa 
mandar pôr a resto de juro em Lx." o d.*0¿¶ os moradores 
dessa dão 8 Congregação podendo arcar na terra e ajudar seus 
moradores, acrecentando esta queixa fazerem-lhe os pá* do 
Carmo essa equidade, e como eles sabem q este d."° se da a 
V. R." e à Congregação não se lhe pode encobrir o segredo 
nem euitar o escandalo, ou murmuração q se podia temer, 
V. lã." o conciderará e fará. o q lhe parecer (suposta porem 
a seguransa necessaria), mas q.‹1° V. R." se resolua a não ficar 
nessa terra, mas pose nesta na 
u n h a  p. estar prompto p. q.*1° 
tanto não lacrara, mas tombem lá sera o mesmo. 

Prospere Nosso S.°* as obras, q' em bom dia da S." co- 

a a 
Junta, nesse caso conuem q 

o quiserem receber, e em 

l 
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assim conuem e he necessario tudo q.*° f 
Nosso S." encaminhe Ludo a sua maior gl 

a V. R.a e mais companheiros como lhe rogamos, 1 

melarão, a deuoção dos companheiros tirarem as Sua: 
de terra me parece ir m.*° ascertada e não menos o 
dim.°° com q tudo se fez e a pratica seria do espirita d, 
que* bastaua.-Ant.° Correa me disse tombem q tinh 
emendado a hum frade seu com parente a diligencia de i 
pucbo architecto por alguns dias a essa casa, q ainda 
dera resposta, q se hoje o tempo doce lugar a iria b S.*° Ant.° e q tombem p.'* o neg.° do familiar, q v. 
encomendou, buscara já o Inquisidor gs* e lhe não 
falar e q repetiria a diligencia; estas me encomendou 
uece a V. R.", por se acaso ele o não pudece laser, 
haja quinta, onde estiuera estes dias, recebera juntam. 
de V. R." de dois correios. 

No papel q reio de Fransa e uai com esta uerá 
como o G." e mais p.es se acomodo com os Frelados 
rios e adão ao seu obsequio tam uigilantes e tem resí 
me parece Cá 
siuel. D." 
g.de 

de dez.*"'° de 683. 
Irmão de V. R? em o S. or 

B."*°** do Ouenƒó 

XVII 

P. C. 

â 

He perto de horas de jantar e me trazem aniso 
ser ainda chegado 0 correio. . 

D. Nosso S.°* dê a V. RÃ e mais p.°" e irmãos, ‹ 
eles especialm.'° ao p.° João Lobo, tam boas festas espi 
e corporaes com principio de nono anuo tam feliz, c 
todos desejo e rogo ao S.°*" na mesma forma q p." os dest 
pois a todos amo m.*° em o S.°*', a quem todos com irm m.*° unida desejamos seruir, em o r e  ao que hurn desu 
nos juntamos imos o papel de V. RR* e o q seio de Fr 
os pá" mestres se encarregarão de lisas aduerteucías, 
clamações p.* a V. RF, q irão como estiuerem feitas, 1 
mais de q fazer aniso. 

A Rainha está, me dizem, apertada, Fnandea V. I 
comer dar a D." NoSso S.°*', e o nosso denoto e b8mfeitw 

s 
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P.d° Aluíres q 
entende m.*° a 
a V. R." como todos os desta casa lhe desejamos, Lã. 
dez.1°Y°, Lam feliz p." o género humano, de 6818. 

Irmão de V. RP em o S.°1' 

ha tempo está doente e de achaque que se não 
Nosso S.°* lhe dê o q l.he deuemos pedir e g.'*° 

a. 25 de 

B. "*¿" do Qzóenlal. 

Passamos esta noite com a deuoção costumada e exemplo 
q fez o irmão An.*° Carualho, bem. 

l . 

I r 
J 

XVIII 

p. 0. 

1 

I 

POSSO 
ma deu p. as mandar e a quem herde entregar as I 

I 

Por qualquer uia, q me chegão boas nonas de V. R." e 
dos mais p.°= e irmãos, as estimo m.*° e tenho com elias a 
deuida consolação e he o que me basta p." sempre a ter. 

Recebi a certidão das quinhentos e dezasete missas, q 
nessa casa se disserto e melhor fora q nela uierão inclusas as 
cem q se remeterão a Braga, assim por não multiplicar certi- 
dões como por não assoalharmos a fundação daqoella cidade e 
ir em silencio e segredo criando [lGllI.IOS e não dar se ocasião a 
algüa nota,  ou turbação, corno sempre q he necessario aduirto 
ao p.° Joseph do Valle, e hetal a forma em q falo nesta ma- 
teria q.‹1° he forsado faltar e tal o tento com q procedo nesta 
meteria, q por esta causa nem o nomeio Preposito nos sobre- 
escritos das cartas, e como as certidões de missastem tanta 
publicidade e anão  por tantas mãos e aparecem em juiso me 
pesa de q não- uiecern todas as missas incluidas na dessa casa, 
como aduerti q.'*° as mandei, mas nisto não succeder assim, 
paciencia. Tambem nesta q V. R.-* me remeteu determino uer 
se encanar hum -S.°* -antes do nome de quem 

.u. certidões 
deltas. 

E este mesmo estilo desejo se s i g a  na fundação, ãj se 
pretende fazer em Vizeu, materna q V. RF nte diz hade con- 
ferir coro o Chançaller dessa Bellação, e desta conferencia es- 
pero todo o ascerto em negocio tam perigoso nos termos delta 
e nos do tempo presente. Ao p.° Joseph de Caldas tenho por 
rezes apontado as duuidas e perigos e interposto 0 meu fraco 

I 

I 
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I 

outros confessores, tem V. P{." no appendix, ou regras, 

es 

os 

parecer. remetendome tombem ao de V. IL* e â resulta dessa corllleren‹'ia. - 0  q se assentou sobre dar aos irmãos algüas 
rezes 
e o q V. R! ahi achar ascentado he o q nesta casa se obserua 
iuteiramen." -Quando se fez a eleição nesta casa, logo eu 
preuendo a dificuldade, ou druida, em que bacia entrar essa 
casa e a de Freixo, o propuz aos nossos p. e da sua resposta 
anisei a V. RF; o q a miro me parece he q' o estatuto prohi- 
benta das reeleições se não pode pral.i‹*ar ua falta de sujeitos 

i p." O ollieio de Preposito, e acre cento q não basta 
harpe .. pá* este oíficio se com elle se desacomodo os mais 
ofícios e não ha p.a eles sujeitos tombem capazes, menos 
attensão, q poderá ser houuece na nossa eleição, mas como 
por haja p.*° o q se fez he o q eu m.*° desejara e por outra 
eu o não fasia, nem estaua obrigado a encontrallo, tudo dei- 
xaua passar e ainda mostrara aprovação, porá assim me 
continha e hera o q eu desejava. 

Isto suposto concidere V. R." agora se está essa casa 
nestes termos (q a mim me parece q não) e q.'1° ainda assim 
não deponha o escrupulo podeo comunicar com nossos pa- 
dres, q eu não tenho mais q dizer nesta meteria; nem o meu 
exemplo, q V. RS' alega, rale cousa algüa, assim por ser 
meu, como porfj q.'1° as cousas não estão nos mesmos termos 
não uai cousa algüa o exemplo; e arluirta tombem V. IL' q 
q. se queira liurar de hum peso lhe não carregue outro 
taluez maior; D." Nosso S.°*` dá luz a V. lã! p." assentar nesta 
e mais cousas dessa rasa e o g.ae com m'Ê0 de seu diurno 
amor. Ao p.° M.°1.da Gosta minhas particulares lembransas e 
nas suas e mais p.' e irmãos m.*° me recomendo, Lx.'" 25 de 
Setembro de 688. 

do 

Irmão de V. Ri* em o S. or 

B. do Quântcõl. WZGU 

XIX 

P. C- 
Pello nosso p.° Prep.° tenho m.*=*° rezes nonas de V. RP, 

q m.*° estimo, como agora as q me dá. por estas suas regras 
com as boas festas, q me deseja; D." Nosso S.°* as comunique 
a V. R." com os bens tem oraes e eswiriwaes " lhe e o .a . . _ P _ I › q  Ç P V. R." e mas .°" e Irmaos m.*° amo em o SP" p 1 q 
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Recebi a certidão das 70 missas q tinha mandado e palio 
correio passado mandei sincoenta com haja memoria minha, o 
em outras cousas desejara m.*° -poder seruir e ajudar essa casa. 
Tombem anisei q o p.° Fr." Lopes mandasse procurar a casa 
do requeiro hum pacote dos Iiuros, q me pedia. D." Nosso 
S.°*' g.'1° a V. p a  com m.*° de seu diurno amor, Lx." 24-de 
dez.'°*° de 689. I 

Irmão de V. IL' em o S.°* 
B'."'@" do Quental, 

XX 

p. C. 

Il 

meu 
ouuir O de V. R. e queira D. 

O p.° Joseph do Valle me eserene q" remeteu a v. IU* H. 
carta, q eu esereui ao p.° Joseph de Caldas e com ella apontada 
a V. R." dois meios p." se compor suauemƒe aquele negocio dos 
p_es de Freixo, e parecëme elles tam bons e conoenientes q 
me dou por obrigado regar a V. R. q parecendolhe os approue 

ajude q.*° em si for com o seu zelo e prudeucia costumada, 
Pfltä 0 q eu escrevi hera supondo, sobre as diligencias já. 
feitas, todas as mais q" parecessem convenientes, e ainda nesse 
caso sujeitara o meu parecer ao de V. R.'*, q este se seguisse 
e não aquele; e agora acrecento q ainda no caso em q o suco 
cesso de todas as diligencias não seja o q desejamos retrato o 

parecer, porque antão O quero coociderar melhor, depois de 
** , s Nosso S.°* ajudar a V. R." p." 

q consiga haja obra tanto do seu seruiço e da Congregação, já 
q foi seruido metermos nesta pendeucia, q pode ocasionar 
desgostos e desdouros. . 

Mande V. R." diser quarenta missas por haja tensão e 
folgei telas nesta ocasião p." remeter a V. R." q D.° Nosso 
S_or 

Lx." 24 de junho de 690. . 
Irmão de V. R." em o &or : 

. 1 g.d° e aos companheiros com m.*° de seu diuino amor , 

B. pá e lã do Ozóentfól. 
I 

XXI 

I.. 0. 

e 

Graças a DP Nosso S.°' q chegou a V. RF O ultimo termo 
do seu a n o  em q não sÓ foi asceito de todo pelos pfifl, mas 
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ainda 0 mandão ordenar logo de todas as ores,  m.*° lhe deue 
por estes beneficios e espero DO mesmo S.°* q lho saiba agra- 
decer e a casa com tam justificado procedimento, q se 
seja os mereceu, o SJ" lhe assista com m.*° de sua diurna 
graça p." q assim o taça e eu tenha p.*° nas suas orações e 
s.*°" sacrificlos; Lx? l ã  de 9br.° de 690. 

Irmão de V. lã." em o s_or 

essa 

B."**°" do Quental. 

xml T 

P. c. 

[J 

a 

de ruir 
Nosso 

O papel porá eu perguntara a V. RP he desses dois (q 
torno a remeter 0 latino em ii estão os nomes. do p. M.°1 Ruiz 
e do p.. MP* da Gosta, guardou V. B." p." q.‹*° for necessario 
por aniso meu; e q_t0 ao q V. R." diz q de alguns dos moder- 
nos não sabe se rirão nisto, respoNdo que não podem deixar 
de u i ,  pois estão obrigados ao q ascentarão os antiguos em 
nome da Comunidade, assim he ein todas as meterias similhan- 
tes, ci de outro modo nenhüa cousa assentada pela Comunidade 
uaferia pá* o futuro, mas todo estaria pendente dos q fossem 
entrando; mas por hora não ha p." q faltar na meteria, mas 
pedir a D." Nosso s_or que faça o q for mais do seu s.*° ser- 
viço, q deue ser o em das nossas acções. 

Espero 8a certidão das cem missas coro toda a breuidade 
p. uermos se nos dão mais algüas. - 

P." O neg.° da ordinaria me tenho oferecido ao nosso p.° 
no q em mim for, e 0 mesmo farei no 
dessa casa. Aos pá" e irmãos minhas 

D." A SJ" nos faça a todos seus . li." com m.*° de seu diurno amor; 

o S.°' 

prepfnito p." (› ajudar 
q lluulwr Sá* 
allëctunsas lelnhransas; 
fieis ser-uns e _de a \' 
Lã." 12 de jufiho de 692. 

Irmão de V. R." em 

O 
Ô 

B. meu do Quental. 

Mande V. HJ* enenmendar a Nosso S." a S." Rainha, q 
está grauem.*° duentç. 

Q 
l 
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